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    PREFÁCIO




    O livro que ora abres é fruto de ausências, sacrifícios e um pensar constante. Resultado de uma jornada adornada de desafios, estabelece uma ponte entre as teorias inter/multiculturais e as do ensino. E foram os anseios por superar obstáculos aliados ao fato de ter saído da sua cidade natal para viver o sonho da formação superior, longe do seu aconchego familiar e ainda jovem; de dedicar-se a formações continuadas em cursos lato sensu; de abdicar o tempo com o esposo e família para realizar o curso stricto sensu em uma cidade, uma distância de quase mil quilômetros e, ainda, neste interstício, enfrentar um grave e delicado problema de saúde, que fazem a jornada acadêmica, profissional e de vida, percorrida pela professora Laíne Rocha Moreira, uma inspiração para muitos que a conhecem.




    O convite para prefaciar esta obra foi, para mim, um motivo de grande alegria e emoção. Primeiramente, por acompanhar a luta vivida pela autora quando produziu esta pesquisa, que hoje, apresenta-se como uma obra importantíssima para a compreensão da relação entre o multi/interculturalismo, a formação de professores e a prática pedagógica em Educação Física. Em segundo lugar, devido ao fato de nutrir-me de grande admiração pelo trabalho que a profa. Laíne vem desenvolvendo na Região Xingu - região na qual desenvolve seus trabalhos como professora Assistente da Universidade do Estado do Pará (UEPA), Campus IX - Altamira.




    Este livro discute o multi/interculturalismo e suas relações com a educação, o currículo e a formação de professores de Educação Física no Estado do Pará. Com uma linguagem acessível e leitura fluida, a autora apresenta aspectos teóricos que norteiam as discussões desenvolvidas nas seções subsequentes. Realiza uma análise e reflexão sobre um currículo do curso de Educação Física ofertado pela UEPA na Região Xingu e sua relação com a educação multi/intercultural presente em alguns componentes curriculares.




    Posteriormente, no ápice da obra, por meio da análise das narrativas, a autora nos convida a participar das discussões sobre as práticas pedagógicas de professores de Educação Física egressos da UEPA que atuam nas escolas dos municípios que compõem a região pesquisada. Ao elencar essas discussões, a autora consagra elementos do multi/interculturalismo presentes na formação inicial e como esses repercutem/implicam nas práticas pedagógicas cotidianas dos professores.




    Por se tratar de uma fonte rica de conhecimentos, faço um convite a você, leitor, a partilhar dessa obra tão valiosa para a reflexão sobre a pluralidade que o multi/interculturalismo traz a educação e, mais especificamente, a Educação Física, de modo a contribuir para uma atuação profissional que considere a diversidade, a inclusão e o diálogo como elementos essenciais.




    Larici Keli Rocha Moreira


  




  

    […] educadores e trabalhadores culturais levantem a questão da diferença de maneira que não repitam o essencialismo monocultural dos “centrismos” – anglocentrismo, eurocentrismo, afrocentrismo, falocentrismo, androcentrismo, e assim por diante. Elas precisam construir uma política de consolidação de alianças, de sonharem juntas, de solidariedade que vai além da postura condescendente de por exemplo, “semana da consciência das raças” que na realidade servem para manter formas de racismo institucionalizado intactas. Nós devemos lutar por uma solidariedade que não está centrada em torno de imperativos de mercado, mas sim que se desenvolve a partir de imperativos de liberdade, libertação, democracia e cidadania crítica (McLAREN, 2000. p. 132)


  




  

    INTRODUÇÃO




    Nos últimos anos correspondentes ao final do século XX e primeiras décadas do século XXI tem-se presenciado intensos debates e significativas mudanças no campo educacional, com repercussões nos aspectos políticos e socioeconômicos, culturais, científicos e tecnológicos.




    O debate educacional se intensifica em detrimento das forças oriundas do sistema capitalista vigente, de ações e projetos hegemônicos, que por diversas vezes, contribuem para estabelecer o abismo entre classes sociais e consequentemente, as desigualdades e conflitos entre indivíduos e grupos de diferentes culturas. Esta conjuntura agravada por existentes conflitos éticos e culturais provenientes da construção histórica de um determinado território, são provocados principalmente pelo processo de globalização da economia e da informação, pelas invenções tecnológicas e sobretudo pela Revolução Digital, que de sobremaneira, aumentam as extremidades entre dominantes e dominados.




    Impulsionadas pelas transformações das sociedades contemporâneas, surgem pesquisas e debates com vistas a refletir sobre a necessidade da construção de uma sociedade menos excludente e preconceituosa, de modo que a relação respeitosa entre os indivíduos de culturas distintas possa se tornar frequente.




    Essas análises geram publicações que evidenciam uma profundidade científica de estudos que remetem questões necessárias para a concretização de políticas de formação de professores preocupadas com as questões culturais, com o currículo e com a disseminação de práticas educativas que valorizem a diversidade cultural e o diálogo entre as diferenças.




    Tais estudos manifestam um compromisso político e social que contribuem para refletir sobre a necessidade de acolher e respeitar o diferente, inserido em uma sociedade multicultural, além de desafiar preconceitos e estereótipos em relação ao “outro”1.




    Nesta perspectiva, foram incorporados nos debates contemporâneos em instituições educacionais do país, pesquisas que versam sobre as perspectivas do multiculturalismo e interculturalismo no contexto educacional e particularmente no currículo e na formação de professores. O cerne de tais pesquisas ganha força em estudos de universidades renomadas no Brasil, advindos, sobretudo, de grupos de pesquisas e linhas de estudos que remontam esforços justamente para tecer análises em torno do multiculturalismo e interculturalismo e suas repercussões no campo da educação.




    Precipuamente, a fim de provocar debates que busquem questionar antigos modelos e tradições monoculturais, houve o interesse em ancorar novas abordagens fundamentadas nas correntes teóricas do multiculturalismo e do interculturalismo e suas repercussões no currículo e na formação docente, já que tais vertentes contribuem para refletir sobre a necessidade de desenvolver práticas metodológicas que reconheçam a diversidade, primam pela tolerância e o respeito frente à diferença cultural.




    Por compreender que as correntes teóricas apresentadas se complementam, optou por utilizar neste estudo, a terminologia multi/interculturalismo que visa dar ênfase ao multiculturalismo e interculturalismo, devido o reconhecimento de que ambas não podem ser estudadas separadamente, pois aliadas podem proporcionar grandes discussões no campo educacional, no currículo, na formação de professores e em suas práticas educativas.




    Conforme aponta Fleuri (2002), o multiculturalismo reconhece que cada povo e cada grupo social desenvolve historicamente uma identidade e uma cultura própria e considera que cada cultura é válida em si mesma, à medida que corresponde às necessidades e às opções de uma coletividade ao enfatizar a historicidade e o relativismo inerentes à construção das suas identidades culturais. Desta forma, o multiculturalismo permite pensar em alternativas para as minorias, mas ao mesmo tempo, pode justificar a fragmentação ou a criação de guetos culturais, que reproduzem desigualdades e discriminações sociais.




    Por outro lado, a perspectiva intercultural emerge no contexto das lutas contra os processos crescentes de exclusão social, ao reconhecer o sentido e a identidade cultural de cada grupo social, mas ao mesmo tempo, valoriza o potencial educativo dos conflitos enquanto se busca desenvolver a interação e a reciprocidade entre grupos diferentes, como fator de crescimento e enriquecimento cultural (FLEURI, 2002).




    Dentre as versões do multiculturalismo2, estudar o multiculturalismo crítico, possibilita um pensamento holístico3 acerca da interculturalidade no sentido de conceber a relação dialógica entre as diversas culturas.




    Os principais escritos sobre multiculturalismo surgiram com as pesquisas de McLaren. A perspectiva que McLaren (2000) chama de multiculturalismo crítico compreende a representação de raça, classe e gênero como resultado de lutas sociais mais amplas sobre signos e significações. Neste sentido, enfatiza não apenas o jogo textual e o deslocamento metafórico como forma de resistência, mas também a tarefa central de transformar as relações sociais, culturais e institucionais nas quais os significados são gerados.




    Anunciamos o multiculturalismo crítico defendido por Peter McLaren – autor reconhecido internacionalmente o principal representante da pedagogia crítica e da educação pós-moderna. Ele se posiciona em relação ao estudo da linguagem, que para ele traduz a essência da cultura dominante. Por isso, McLaren tece duras críticas e profundas reflexões sobre as instituições escolares como arena em conflito e as discriminações sociais de gênero e de raça (McLAREN, 2000). Para tanto, a perspectiva crítica apoiada por McLaren aponta para a necessidade de identificar nos discursos e na própria linguagem, configurações que permitem comprovar como as diferenças foram construídas.




    O autor defende o multiculturalismo crítico e sugere que os educadores e trabalhadores culturais levantem a questão da diferença. Diferença entendida não como “obviedade cultural tal como negro versus branco ou latino versus europeu ou anglo-americano; em vez disso, diferenças são construções históricas e culturais” (McLAREN, 2000, p. 131).




    Neste sentido, Mclaren enfatiza a necessidade de engendrar análises não somente sobre a diversidade e diferença, todavia sobre os processos discursivos que formam as identidades dos sujeitos em suas variáveis. Ele propõe discutir sobre os discursos que constrói tais identidades e diferenças no interior das sociedades. Para isso, questiona a construção histórica de grupos ou indivíduos, pois esta, implica em concepções estereotipadas e preconceituosas que culminam em relações desiguais de poder entre diversas culturas em relação ao outro.




    Para o autor, o multiculturalismo crítico questiona a construção da diferença e identidade em relação à uma política radical. “Ele posiciona contra o romance neoimperial com etnicidade monoglótica, sustentado em uma experiência compartilhada ou ‘comum’ da ‘América’ que está associada às tendências conservadoras e liberais do multiculturalismo” (McLAREN, 2000, p.124).




    Por isso, Mclaren é reconhecido como educador que se declara de esquerda devido seus estudos evidenciarem críticas ao capitalismo, duras e resistentes lutas contra o neoliberalismo. Suas contribuições teóricas se expandiram além das fronteiras dos Estados Unidos, onde seus escritos foram traduzidos por vários idiomas, os quais servem como fonte de inspiração para os educadores que também se consideram críticos.




    Já o interculturalismo tem como principais representantes no Brasil, Reinaldo Matias Fleuri e Vera Candau. Fleuri tece análises sobre a educação intercultural configurada como uma política de valorização e respeito das diferenças que permeiam às sociedades complexas, proporcionando o fortalecimento da identidade cultural dos indivíduos que a compõem. Candau soma esforços para o desenvolvimento de pesquisas que tratam sobre as relações entre educação e cultura com destaque na educação multi/intercultural, cotidiano escolar, didática, educação em direitos humanos e formação de professores.




    Fleuri (2003, p. 27), distingue diferenças entre o multiculturalismo e o interculturalismo. Para o autor, o primeiro “reconhece que em um mesmo território existem diferentes culturas” e este “é uma maneira de intervenção diante dessa realidade, que tende a colocar a ênfase na relação entre culturas”, ou seja, considera a possibilidade de convivência e intercâmbio das diversas culturas numa mesma sociedade.




    Para Fleuri (2002) tanto o multiculturalismo como o interculturalismo referem-se, aos processos históricos em que várias culturas entram em contato entre si e interagem. Entretanto a diferença encontra-se no modo de se conceber a relação entre estas diferentes culturas, particularmente na prática educativa. Ao passo que a educação multicultural considera que a sociedade é apenas composta por diferentes culturas, a educação intercultural evidencia a possibilidade de interpenetração cultural, isto é, aponta para o estabelecimento de relação e comunicação dialógica entre indivíduos e culturas de grupos diferentes.




    A partir do debate travado pelos pesquisadores no âmbito da educação multi/intercultural, faz-se necessário abordar a educação sob a égide de seu compromisso com a formação de um cidadão crítico, “com uma atitude reflexiva para entender o presente e com condições de preparar-se para o futuro” (FLEURI, 2003, p.23).




    Apoiados em uma perspectiva crítica de educação surgiu a motivação em dialogar sobre o multi/interculturalismo no currículo e na formação inicial de professores de Educação Física e suas implicações nas práticas educativas. Essas incitações partiram de evidências oriundas das relações sociais que contribuíram para a percepção frente à intolerância perante o outro inserido em grupo considerado minoritário, como: índio, negro, mulher, idoso, ribeirinho, entre os demais, cujos padrões culturais não refletem traços da cultura dominante.




    Além disso, as reflexões advindas do campo profissional, partiram das vivências como professora de Educação Física. Estas estão relacionadas a experiências negativas quanto ao acolhimento do aluno de culturas diversas nas aulas de Educação Física, particularmente nas aulas práticas da disciplina.




    Tais ansiedades partiram das inquietações perante cenas de intolerância, preconceito e discriminação de indivíduos, os quais foram segregados por pertencerem a classe social, cujos padrões não correspondem à cultura predominante da escola. Ainda, pelo fato de fazerem parte de um grupo minoritário, por sua limitação física, por não conseguir desenvolver uma tarefa proposta pelo docente, não ter uma roupa ou calçado específico para a prática da disciplina, ou simplesmente pelo padrão social.




    Esses fatos instigaram a necessidade de estudar o currículo e a formação do professor de Educação Física, pois sentimo-nos questionados se a formação inicial contempla elementos capazes de permitir ao professor reconhecer a diversidade cultural, respeitar a diferença que se manifesta na escola e propriamente em suas aulas.




    Talvez a relevância de refletir sobre o currículo tem relação para o que chama atenção Candau (2008), quando considera que as relações entre cotidiano escolar e cultura ainda constitui uma perspectiva somente anunciada em alguns cursos de formação inicial de professores e pouco trabalhada nas escolas.




    A motivação acadêmica em realizar a pesquisa reside no fato de entender que ela propõe tecer análises com relação as repercussões do multi/interculturalismo no currículo e na formação inicial de professores, como recomendação que permita contribuir para ressignificar as práticas educativas no campo da Educação Física na Região Xingu.




    É provável que ocorra devido as descrições de tais abordagens evidenciarem a construção de uma educação que valoriza e reconhece as múltiplas culturas presentes no cotidiano e, sobretudo, busca promover uma inter-relação e o diálogo respeitoso entre indivíduos de diferentes identidades culturais. Isso se torna possível devido reconhecer a centralidade que a cultura ocupa na sociedade contemporânea (HALL, 1997).




    Para Hall (1997), a cultura exerce um papel constitutivo em todos os aspectos da vida social, permitindo aos sujeitos a interpretação de que toda ação social é também cultural. Desta forma, a expressão “Centralidade da Cultura”, segundo o mesmo autor, refere-se exatamente à forma como a cultura adentra em cada contexto da vida social contemporânea, tornando-se então, elemento-chave do modo como o cotidiano é modificado e configurado.




    Nesta perspectiva, a cultura deve ser vista como algo fundamental, constitutivo, que determina a maneira, o caráter e a vida do ser humano inserido nesse contexto social e, como tal, ela não deve ser estudada como variável sem importância, em relação a sua influência no mundo e, inevitavelmente, na formação identitária do ser humano. Isso não significa dizer que o posicionamento de Hall (1997) a favor da Centralidade da Cultura considera que nada exista além da cultura, no entanto admite que em toda prática social, há uma dimensão cultural.




    Assim, o autor argumenta que não há como negar a estreita relação entre prática escolar e cultura, pois, de fato, a segunda é uma das condições constitutivas de existência da prática pedagógica e é isso que faz com que toda prática social tenha uma dimensão cultural garantindo, assim, a centralidade desta nas práticas educativas como um todo.




    É válido ressaltar, que as análises em torno da cultura no campo educacional ganham ênfase na literatura estrangeira com os estudos de Peter McLaren, Stuart Hall e Henry Giroux. As análises desses autores influenciaram estudiosos brasileiros como Reinaldo Fleuri, Ana Canen, Vera Candau, Antonio Flávio Barbosa Moreira e Marcos Garcia Neira, os quais dedicam esforços em estudos que contribuem com o campo da educação, do currículo e da formação de educadores, apresentando elementos que evidenciam uma proximidade em relação às questões voltadas para a diversidade, identidade e diferença.




    Na emergência dos debates sobre a cultura e os processos educacionais, é possível destacar a implantação do Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGED) da UEPA, vinculado ao Centro de Ciências Sociais e Educação (CCSE) em Belém/Pará, no ano de 2005. O mestrado contempla duas linhas de pesquisa: Formação de professores e Saberes Culturais e Educação na Amazônia.




    Ao longo dos seus dezessete anos de existência, por meio dos esforços de seus idealizadores, professores e alunos, o programa vem desenvolvendo significativas pesquisas, que possibilitaram o entrelaçamento de saberes culturais e práticas educativas na Amazônia paraense, atendendo a demanda existente no que concerne a qualificação educacional e a sua inserção em diversos contextos em que atuam. Neste espaço, a cultura vem sendo reconhecida como peça indispensável na construção da identidade dos sujeitos, sejam em ambientes escolares como não escolares.




    A implantação do curso no final da primeira década do século XXI foi de grande valia para o desenvolvimento de pesquisas que, propiciam enriquecimento dos debates acerca dos processos culturais, já que consideram a necessidade do diálogo intercultural e questionam a formação histórica de grupos e indivíduos inseridos em uma sociedade multicultural. Nessa conjuntura, não se pode deixar de ressaltar a utilidade das discussões no ambiente educacional, a fim de apontar análises, cujas inquietações se voltem para discutir a formação docente preocupada com as questões culturais.




    Dessa maneira, reconhecemos que a empreitada em estudar o multi/interculturalismo e sua relação com o currículo e a formação inicial de professores no campo da Educação Física torna-se uma tarefa audaciosa, devido as pesquisas com temáticas voltadas para a cultura serem complexas e recentes neste campo educativo. Porém, tais correntes teóricas podem colaborar para o entendimento de o professor não apenas reconhecer que em um mesmo território existem diversas culturas, mas, ir além e entender que estas culturas podem dialogar e conviver de forma respeitosa e harmônica umas com as outras, onde o respeito entre elas possa imperar.




    Por isso, de acordo com Canen (2001), pesquisadora no campo das perspectivas multiculturais e interculturais na formação de professores, os cursos de formação docente aliados a uma proposta imbuída por uma perspectiva intercultural são capazes de permitir uma rica interlocução para o avanço de uma preparação docente coadunada com a pluralidade cultural.




    O estudo proposto considera que as perspectivas do multi/interculturalismo devem se fazer presentes nos currículos dos cursos de formação inicial de professores de Educação Física na Região Xingu. Por entender que estas correntes teóricas contribuem para que o professor possa reconhecer elementos capazes de identificar as particularidades de cada sociedade e a partir daí, desenvolver uma prática pedagógica sem excluir as características culturais de seus educandos.




    Assim, faz-se necessário evidenciar que o estudo considera que não há uma oposição radical entre o multiculturalismo e o interculturalismo, mas, necessariamente, uma relação fecunda entre eles. Por isso, a importância em desenvolver estudos voltados para a formação de professores, pois este profissional exerce um lugar de destaque no campo educativo, devido ao ensino ser uma atividade de criação e constante ressignificação do saber e não apenas da simples transmissão de conhecimento. Afinal, nada substitui um bom professor (NÓVOA, 2013) e por isso, deve-se investir na sua formação.




    Nesse sentido, cabe aos pesquisadores contemporâneos problematizar as repercussões do multi/interculturalismo na educação, com o intuito de possibilitar aos professores reconhecerem-se como produtores de conhecimento, capazes de disseminar práticas educativas culturalmente orientadas no campo da Educação Física, desconstruindo relações de poder de qualquer natureza. Por isso, é importante entender que as práticas educativas devem ser percebidas como práticas sociais, com dimensão cultural que favorece a construção de identidades democráticas.




    Em virtude disso e diante do compromisso político situado, percebe que não se deve adiar as discussões acerca das repercussões do multi/interculturalismo no currículo e na formação inicial de professores de Educação Física. Pelo contrário, cabe oferecer sugestões que pretendam desafiar as relações de poder e discriminações sofridas por indivíduos ou grupos pertencentes a culturas distintas em um mesmo território.




    Destacar a urgência do fortalecimento deste debate, que se embasa nas correntes teóricas de pensamento que discute as perspectivas do multi/interculturalismo como proposta integradora na formação inicial de professores de Educação Física, pode favorecer a reflexão e disseminação de práticas que propiciem o desenvolvimento do indivíduo de forma plural. Sobretudo, pode subsidiar ao estudante a compreensão sua realidade social, bem como possíveis intervenções de forma inclusiva.




    O multi/interculturalismo, nesta perspectiva contribui para investigar novas formas de sociabilidade para o exercício de uma cidadania participativa. Assim, a pesquisa busca responder à questão: Como o multi/interculturalismo se apresentam na formação inicial de professores de Educação Física na Região Xingu?




    Para responder à pergunta científica surgiram questionamentos que nortearam a investigação, tais como: Como se constitui as correntes teóricas do multi/interculturalismo e seus reflexos no currículo e na formação de professores? Que elementos do multi/interculturalismo são evidenciados no currículo do Curso de Educação Física (CEDF) da UEPA na Região Xingu que considerem a diversidade e a pluralidade cultural que se manifesta nas aulas de Educação Física? Quais os conhecimentos que os egressos do curso de Educação Física na Região Xingu possuem acerca das perspectivas do multi/interculturalismo e suas repercussões nas práticas pedagógicas escolares?




    Com o propósito de fundamentar as interrogações elencadas, o estudo busca compreender teoricamente, como se constitui o campo do multi/interculturalismo, as relações e a comunicação entre sujeitos de culturas diversas, a fim de entender como se produz esse encontro na prática, nas aulas de Educação Física que muitas vezes são marcadas por estereótipos e preconceitos em relação ao outro. Por isso, a pesquisa objetivou analisar como o multi/interculturalismo se apresenta na formação inicial de professores de Educação Física da Região Xingu.




    Em busca de elucidar o objetivo central, surgiram os objetivos específicos, dentre eles estão: Caracterizar como se constitui o campo do multi/interculturalismo, suas repercussões no currículo e na formação inicial de professores de Educação Física; Identificar se no currículo do CEDF da UEPA na Região Xingu possui abrangência relacionada às perspectivas multi/intercultural, considerando a diversidade e a pluralidade cultural existente no contexto escolar; Compreender a concepção que os egressos do curso de Educação Física da Região Xingu possuem a respeito do multi/interculturalismo e sua relação com as práticas pedagógicas escolares.




    Face aos objetivos, contextualizar a Região Xingu - lócus da pesquisa – caracteriza uma atividade de maior relevância, pois a diversidade cultural que se apresenta nessa região contribui para visualizá-la como um fecundo palco de estudo.




    A Região Xingu foi demarcada pelo governo do Estado do Pará para fins de planejamento de suas ações governamentais, em busca de facilitar a aproximação com a população local, a articulação institucional e territorial no que tange a descentralização dos grandes projetos administrativos implantados na região. Dentre 12 (doze) regiões de integração, a Região Xingu, conforme mostra a figura 1, ocupa a maior parte da bacia hidrográfica do Rio Xingu e se estende desde as margens do Rio Amazonas, até o limite do Estado do Pará com o Estado do Amazonas (PDRSX, 2010).




    Ela é composta por 10 (dez) municípios, sendo respectivamente: Pacajá, Anapú, Porto de Móz, Senador José Porfírio, Vitória do Xingu, Altamira, Brasil Novo, Medicilândia, Uruará e Placas, somando uma área territorial de 250.792,0 km2. O município de Altamira ocupa mais de 60% da área total da região, devido seu reconhecimento como o maior município em extensão territorial do país, com 159.533,255 km2 (PDRSX, 2010). Ele está localizado na região sudoeste do Estado do Pará e apresenta-se como polo da Região Xingu no que tange a formação educacional, com a oferta de cursos de ensino superior por meio de Instituições de Nível Superior (IES), sejam elas: estadual, federais e/ou particulares que se encontram instaladas na zona urbana da cidade.




    Figura 1 – Mapa da Região de Integração do Xingu.
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    Fonte: Plano de Desenvolvimento Regional e Sustentável do Xingu (2010).




    A Região Xingu foi formada historicamente com a interpenetração de colonizadores europeus e indígenas, cujas migrações de vários grupos contribuíram para modificar a paisagem cultural, social, econômica e religiosa na região. Esses grupos cooperaram para disseminar diversas formas de manifestações culturais, expressas por meio da dança, do jogo, da arte, da música, da letra, enfim, um hibridismo de manifestações culturais que originaram em uma nova tessitura étnica e cultural no território.




    Para Woodward (2014) “a migração produz identidades plurais, mas também identidades contestadas, em um processo que é característizado por grandes desigualdades”. Na perspectiva do autor, pode-se dizer que o processo de migração tem impactos sobre o território de destino, já que “essa dispersão das pessoas ao redor do globo produz identidades que são moldadas e localizadas em diferentes lugares e por diferentes lugares. Essas novas identidades podem ser desestabilizadas, mas também desestabilizadoras” (WOODWARD, 2014, p. 22).




    Isso implica dizer que o processo de migração de vários povos para a Região Xingu contribuiu para formar identidades plurais, cujos padrões culturais contribuíram para moldar novas identidades, seja a partir das próprias representações, seja a partir da representação dos outros. Assim, as identidades desses sujeitos foram construídas por meio do contato com a cultura do outro.




    Conforme os dados do Sistema E-mec (PORTAL BRASIL, 2015) Altamira possui onze4 IES devidamente credenciadas no Ministério da Educação, respectivamente uma estadual, duas federais e oito particulares, com ensino presencial e à distância. Dentre as instituições superiores, destaca-se a UEPA, sendo a única na Região Xingu que oferta o Curso de Licenciatura em Educação Física presencial e gratuito, as demais oscilam em sua maioria com cursos voltados para a área educacional e empresarial com foco nas ciências sociais e humanas à distância.




    Em 1993, a UEPA por meio do processo de interiorização implanta o campus IX em Altamira, com a oferta dos cursos de Educação Física e Enfermagem em regime modular de ensino. A implantação ocorreu por meio da parceria estabelecida com a Universidade Federal do Pará (UFPA) e Prefeitura Municipal de Altamira (PMA), com a cedência de alguns funcionários, cedência do espaço físico e a manutenção das principais atividades administrativas que se faziam necessárias para funcionamento dos cursos.




    Os cursos foram de grande e fundamental importância para a qualificação de profissionais para atuarem em Altamira e região, já que a mão de obra qualificada se tornava de extrema relevância, principalmente para exercer sua profissão nos campos da educação e saúde.




    Somente no ano de 2000, conforme mostra a figura 2, a UEPA conquista seu espaço físico, com a construção do campus IX no município de Altamira, contribuindo de forma significativa com a ampliação do ensino superior, para a implantação dos cursos de matemática e ciências naturais (habilitação em química, física e biologia), além de manter o curso de Educação Física. Merece destaque no mesmo ano a implantação da primeira turma de especialização em Pedagogia do Movimento Humano, ofertado de forma gratuita pela UEPA, alavancando o ensino superior e a formação continuada na Região Xingu.




    Figura 2 – Universidade do Estado do Pará, Campus IX Altamira.
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    Fonte: Pesquisa documental (UEPA, 2016).




    A UEPA, Campus IX Altamira, oferta o curso de Licenciatura em Educação Física anualmente desde sua implantação, somando um total de aproximadamente mais de 400 professores formados pela instituição. Esses professores egressos da UEPA são advindos principalmente dos municípios que compõem a Região Xingu, e após concluírem o curso retornam para suas cidades de origem para exercer suas atividades profissionais, atendendo as demandas existentes, em sua maioria na área escolar – educação básica.




    Segundo o IBGE (2021) Altamira possui uma população de 117.320 (cento e dezessete mil e trezentos e vinte) habitantes no ano de 2021. A população teve estimado aumento com a implantação da Usina Hidroelétrica (UHE) de Belo Monte5 na região.




    O grande empreendimento da construção da UHE Belo Monte impulsionou o desenvolvimento da Região Xingu e particularmente no município de Altamira. Este movimento teve configurações significativas proporcionais ou até maiores que o projeto de abertura da Transamazônica nos anos de 1970.




    Segundo os historiadores Umbuzeiro e Umbuzeiro (2012) no final da década de 1970, Altamira encontrava-se atravessando um período de crise econômica, pois encerrava-se o extrativismo da borracha e a agricultura não desenvolvera em grandes patamares para dar suporte a economia do município devido à falta de transporte. Porém, o grande movimento da construção da Rodovia Transamazônica, no governo do Presidente Emílio Garrastazu Médici salvou Altamira e a Região do Xingu.




    A ligação de Altamira com o restante do país abriu novos caminhos para o crescimento econômico da região. Conforme Umbuzeiro e Umbuzeiro (2012, p.21-22):




    Milhares de famílias, vindas de todos os recantos do Brasil, impulsionados pela sede de enriquecimento, pelo sabor da aventura, por possuir um pedaço de terra que tanto desejaram, transformaram a pacata cidadezinha em centro polarizador e irradiador, dando à região novas condições de vida, alargando o horizonte, ensejando que os mais pessimistas antevissem um futuro diferente, em que pelo trabalho se chagaria a um melhor nível de vida, em que a juventude viesse a desfrutar de melhores escolas, de cursos profissionalizantes, de saúde, enfim de uma vida vibrante, em que Altamira não mais vegetaria, mas acordaria para o trabalho e para as realizações.




    Essa nova configuração mudou consideravelmente a paisagem do município, a partir da transformação do panorama cultural, político e econômico com a imigração de várias famílias com o surgimento de cidades como Brasil Novo, Medicilândia e Uruará.




    Nesse período ocorreram mudanças profundas nos modos de vida da população que já residia no município, com o aumento da violência, tanto nas cidades quanto no campo, com o aparecimento das organizações sociais e indígenas, a consagração do regime democrático e as eleições diretas (UMBUZEIRO; UMBUZEIRO, 2012). Ficou evidente a necessidade da implantação de uma política educacional que contemplasse as questões culturais, onde a pluralidade e a diversidade cultural que se manifesta na Região Xingu, de fato, fosse reconhecida.




    Já em 2011, o início das obras da UHE Belo Monte desencadeou outro impacto significativo na organização das cidades que compõem a região, tanto em termos ambientais, econômicos e sociais, quanto no aspecto cultural, com a miscigenação de vários povos de culturas distintas. O avanço populacional contribuiu para o surgimento de manifestações culturais distintas no interior da sociedade, precisamente nas escolas, como forma de remeter a uma das preocupações contemporâneas, saber conviver com essas culturas, respeitar a diversidade e acolher a diferença.




    É certo que a presença dessa pluralidade de culturas no local provocou o agravamento de tensões no que tange ao processo de relação e interação entre os indivíduos pertencentes à grupos diversos que permeiam o mesmo território. Logo, pensar em projetos educacionais que contribuam para o estabelecimento de um diálogo harmonioso entre os sujeitos torna-se de fundamental importância nesta conjuntura.




    Frente a realidade exposta, as perspectivas educacionais do multi/interculturalismo apresentam-se como uma estratégia plural que possibilita entender novas formas de interação entre os indivíduos, seja no âmbito social e sobremaneira no campo educativo, com a flexibilização de um currículo plural que contribua para a disseminação de práticas pedagógicas inclusivas, menos preconceituosas e dialógicas na escola.




    Ainda que as discussões do multi/interculturalismo relacionadas com a formação docente estejam dando passos lentos, a proposição deste estudo configura-se como um estudo inovador no campo da Educação Física na Região Xingu, devido questionar as perspectivas educacionais que considerem a diversidade e a diferença de indivíduos pertencentes a grupos minoritários.




    O livro está organizado em cinco seções: a primeira apresenta os pressupostos epistemológicos e metodológicos que fundamentam o estudo; o segundo apresenta um debate teórico sobre as vertentes do multi/interculturalismo e suas repercussões na formação inicial de professores, traçando um paralelo com as discussões em torno da educação e cultura; o terceiro evidencia elementos do multi/interculturalismo no currículo e nas diretrizes curriculares do curso de graduação em Educação Física da UEPA; o quarto expõe discussões em relação à formação inicial de professores de Educação Física na Região Xingu e as concepções do multi/interculturalismo a partir das narrativas dos professores; O último descreve as considerações a respeito do estudo fruto das análises realizadas a partir dos dados coletados.




    




    

      

        1 Este termo está sendo empregado para designar estranheza do outro que é diferente de mim. Levinas (2000) considera alteridade como uma exterioridade do outro, algo que não é possível descrever.


      




      

        2 Tomando por base a classificação de Mclarem (2000), as versões são: multiculturalismo conservador, liberal, liberal de esquerda e crítico.


      




      

        3 Neste contexto, é considerado o pensamento holístico no sentido de compreender a importância de não apenas estudar o multiculturalismo, mas, sobretudo, entender que os estudos multiculturais também envolvem o aprofundamento de pesquisas acerca do interculturalismo e das inter-relações que perfazem ambos em sua totalidade.


      




      

        4 As Instituições de Ensino Superior são: Centro Universitário Internacional (UNINTER); Faculdade AIEC – AIEC//FAAB; Faculdade de Ciências Humanas e Sociais do Xingu e Amazônia (FACX); Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará (IFPA); Universidade do Estado do Pará (UEPA); Universidade do Sul de Santa Catarina (UNISUL); Universidade Federal do Pará (UFPA); Universidade Luterana do Brasil (ULBRA); Universidade Metodista de São Paulo (UMESP); Universidade Norte do Paraná (UNOPAR) e Universidade Paulista (UNIP).


      




      

        5 Projeto do Programa de Aceleração do Crescimento do Governo Federal – PAC.
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